
 

OFICIAIS E LIDERANÇAS  

Presbíteros 
André M. de Souza, Denílson C. Rosa,  

Guaraci L. Sousa, Itamar Alves de Medeiros,  

Ivonei M. Belo, Marco R. de Sousa,  

Reinaldo M. de Souza  

Diáconos 
Ademir Theolbald, Anselmo M. dos Santos,  

Cláudio A. de Albuquerque, Cornélio Jr. Rosa,  

Glaydson R. Tomé, Gustavo Henrique da S. Belo, 

Hélio C. Barros,  Jeová Ribeiro dos S. Neto, Rodrigo 

Seixas Dourado, Valmir S. dos Santos, Victor Hugo 

M. Santos. 

Superintendência EBD  

Débora Avelina - Cida Peres  

Guaraci Lemos - Rute Alves  

Sociedades e Ministérios 
MELHOR IDADE: Ivanete  

UPH: Diác. Valmir Saraiva 

SAF: Rosane Matias 

UMP: Gustavo Belo 

UPA: Ana Julia 

UCP: Ester e Larissa  

DEP. INFANTIL: Kênia Roberta 

MÚSICA: Ronald  

Obede Reis, Simone Ribeiro 

CORAL: Almires, Kleber 

- Saudação  

- Leitura Bíblica - Salmo 95:1-7a 

- Oração de Adoração 

-  Hino 23 - Adoração ao Criador  

- Leitura Bíblica - I João 1.:8-9 

- Oração de Confissão 

- Hino 76 - Compaixão 

- Dízimo/Oferta 

- Oração Dízimos e Ofertas  

- Louvor  

- Intercessão Família no Altar 

- Oração com as Crianças  

- Mensagem   

     Presbítero Itamar Junior.  

- Oração Final 

- Avisos 

FAMÍLIA NO ALTAR 

 Saulo e Guiomar  

ORDEM DO CULTO 

WWW.FACEBOOK.COM/QUARTA.IPT  @QUARTA.IPT  

WWW.YOUTUBE.COM/4IPT1  WWW.QUARTAIPT.COM.BR 

 

120.  Quais são as razões  anexas ao quarto mandamento, para lhe dar maior força?  

Resposta: As razões anexas ao quarto mandamento, para lhe dar maior força são tiradas da eqüidade dele, concedendo-nos Deus seis 

dias de cada sete para os nossos afazeres, e reservando apenas um para si, nestas palavras: “Seis dias trabalharás e farás tudo o que 

tens para fazer,” de Deus exigir uma propriedade especial nesse dia: “O sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus,” do exemplo de 

Deus, que “em seis dias fez o céu e a terra, o mar e tudo o que neles há, e descansou no dia sétimo;” e da benção que Deus conferiu a 

esse dia, não somente santificando-o para ser um dia santo para o seu serviço, mas também determinando-o para ser um meio de 

bênção para nós em santifica-lo: “portanto o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.”  

Referência:   Êx 20.9, 10; Êx 20.11.   
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MATEUS 21:33-46 - A PARÁBOLA DOS LAVRADORES MAUS 

Hoje, abordaremos A Parábola dos Lavradores Maus, contada por nosso Senhor Jesus Cris-

to em Mateus 21:33-46, texto que nos remete a profundas reflexões sobre como respondemos ao cuida-

do e a paciência de Deus. Nesta parábola, Jesus, em Seu último período de ministério terreno, traz uma 

denúncia severa contra os líderes religiosos de Israel, ao mesmo tempo em que lança luz sobre nossa 

própria vida espiritual. 

       I. O Cuidado de Deus e Nossa Responsabilidade - A imagem da vinha, usada na parábola, 

remonta ao Antigo Testamento, especialmente, Isaías 5:1-7, onde Deus plantou Israel como uma vinha 

especial, cercada de cuidado e bênçãos. Assim como Deus plantou e cuidou de Israel, Ele tem cuidado 

de nós, Sua Igreja, com amor e paciência. Ele nos cerca com Sua Palavra, Sua graça, e o Espírito San-

to, esperando que nossas vidas reflitam o caráter de Cristo. 

A questão que devemos nos perguntar é: Estamos respondendo a esse cuidado com frutos 

dignos do Reino de Deus? O Senhor espera de nós frutos de justiça, de amor e de obediência. Será que 

temos correspondido a essa expectativa divina, ou temos deixado de produzir os frutos espirituais que 

Ele tanto deseja? 

      II. A Rejeição dos Servos e do Filho de Deus - A parábola destaca o erro dos lavradores ao 

rejeitarem e maltratarem os servos enviados pelo dono da vinha. Esses servos representam os profetas 

que, ao longo da história, foram enviados por Deus para chamar o povo ao arrependimento. No entanto, 

assim como os líderes de Israel rejeitaram esses mensageiros, nós, muitas vezes, resistimos às adver-

tências e orientações que Deus nos dá por meio de Sua Palavra e de Seus servos. 

O ponto culminante da parábola é a rejeição do próprio Filho, Jesus Cristo. O dono da vinha, 

em sua última tentativa de restaurar a ordem, envia seu filho, esperando que ele fosse respeitado. Mas, 

em vez disso, os lavradores tramam sua morte. Esse é um claro anúncio da crucificação de Cristo, rejei-

tado pelo Seu próprio povo. Cada vez que resistimos ao senhorio de Cristo em nossas vidas, repetimos 

a atitude dos lavradores maus. Como temos respondido ao Filho de Deus? Será que temos reconhecido 

Sua autoridade e vivido de acordo com Seus ensinamentos? 

 III. O Juízo e a Vinha nas Mãos de Outros - Jesus, ao concluir a parábola, anuncia que a 

vinha será retirada dos lavradores maus e entregue a outros que produzirão os frutos esperados. Isso 

nos alerta para a seriedade de nossa responsabilidade diante de Deus. O Reino de Deus não é uma 

herança automática, mas é dado àqueles que produzem os frutos do Reino. Devemos nos perguntar: 

Estamos produzindo os frutos de justiça que Deus espera de nós? Como administradores do Reino, 

somos chamados a ser fiéis e a viver de acordo com os princípios de Cristo. 

        IV. Jesus, a Pedra Angular - Por fim, Jesus se apresenta como a "pedra angular" rejeitada 

pelos construtores. Apesar de ser rejeitado pelos líderes religiosos de Sua época, Jesus tornou-se o 

fundamento inabalável sobre o qual Deus edificou Seu Reino. A vida de cada cristão deve estar firmada 

nesta pedra. Construir a vida sobre qualquer outro fundamento resultará em ruína espiritual. Nossa vida 

está sendo edificada sobre Cristo, ou estamos construindo sobre fundamentos instáveis? 

Que possamos refletir profundamente sobre essas verdades. Deus, em Sua infinita paciência e 

amor, nos dá oportunidades de produzir frutos e viver de acordo com Sua vontade. Não rejeitemos Sua 

graça. Edifiquemos nossas vidas sobre a firme fundação de Cristo, a pedra angular que sustenta todo o 

Seu Reino. 

Que o Senhor nos conceda sabedoria e discernimento para respondermos fielmente ao Seu 
chamado e vivermos como lavradores fiéis em Sua vinha. Amém. 

. 
Pb. Itamar Junior 

 

ANIVERSARIANTES  

SAÚDE: MARILDA, EDNA GOMES, JUANA, JORVI-

NA, MARIA DO CARMO, JOAQUIM MARIANO, 

ROGÉRIO (Sobrinho da irmã Rute). João (Pai da 

Rute) 

PEDIDOS DIÁRIOS E PONTUAIS nos grupos de 

orações. 

MISSIONÁRIOS  

NOSSAS ATIVIDADES 

PASTOR E OFICIAIS DE NOSSA IGREJA 

SOCIEDADES INTERNAS E MINISTÉRIOS 

DESEMPREGADOS 

PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE 

GOVERNANTES 

IDOSOS 

ENCARCERADOS 

ATIVIDADES  SEMANAIS 

Domingo - 09h - ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

Domingo - 19h - CULTO DOMINICAL 

Segunda - 20h - ORAÇÃO  

Quarta-feira - 20h - CULTO DE DOUTRINA 

INTERCESSÃO 
CASAMENTO 

24/09 

26/09 

26/09 

26/09 

27/09 

Mariana Duarte da C. Neves 
Ademar Jose Benedito 
Shirley Montarroyos N. de O. Freitas 
Suzana Loreto 
Stella Duarte Lemos Sousa 

ESCALA LITURGIA 

Dia  22/09  -  Min. de louvor 

Dia  29/09  -  Junta diaconal 

”Louvai ao SENHOR. Louvai ao SENHOR, porque 

ele é bom, porque a sua misericórdia dura para 

sempre.” Salmos  106.1 

LIVE DE ORAÇÃO  

Todas as segundas-feiras, às 20h, no Insta-

gram, nesta segunda dia 23/09, sob a dire-

ção do Pb. Itamar. Acesse, participe e divul-

gue o canal! 

EBD - ESCOLA BIBLICA DOMINICAL 

Venha participar da escola bíblica dominical 

que acontece todos os domingos, às 9h da 

manhã, e convide seus amigos. 

REDES SOCIAIS  

Inscrevam-se em nossas redes sociais 

“Instagram e YouTube “ para obtermos 

maiores êxitos nestas plataformas e assim 

propagar o Evangelho de Cristo Jesus tam-

bém aproveitando esses instrumentos. 

CULTO DE DOUTRINA  

Lembramos à igreja que toda quarta-feira 

temos o nosso culto doutrinário. O Rev. 

Romildo está expondo a carta de Paulo aos 

Romanos. Envolva-se! Venha, interceda, 

participe e traga visitantes!  

19/02 Saulo e Guiomar  

LUAL - MIN. DE CASAIS 

Próximo sábado, dia 28/09, às 20h, aconte-

cerá o Lual de casais. 


